SERÁ?

Salve Deus!

As vibrações estão correndo soltas, elas vêm, batem e voltam.

Meu Deus! Como é difícil quando chegamos neste ponto, ao qual todos se voltam numa escala desproporcional de energias geradas ao desconhecimento das leis que nos regem. Filhos contra filhos! Irmãos contra Irmãos!

Será que este é o final de toda esta obra?

Será que haverá um recomeço em algum lugar?

Ou seremos jogados mais uma vez nas nossas próprias falhas que estamos criando neste circulo da nova era.

A cruz ao invés de diminuir está aumentando ao passo de nossa mente conturbada no estimulo de forçar um desencontro das forças que nos seguram nesta planície altaneira da magia branca de Nosso Senhor Jesus Cristo. Mas porque está havendo tanta discordância a ponto de fecharem as portas do regresso da luz que se manifesta no silêncio da madrugada percorrendo os leitos dos adormecidos para levar a palavra amor.

Tudo está ruindo pela sequidão dos espíritos sedentos de vingança e morte. Mais uma vez o levante das cruzadas em nome de Jesus está varrendo os territórios como um exército que se aproxima para tomar a bandeira rósea do amor incondicional. O cerco foi feito, montaram seus quartéis ao redor do castelo iniciático e com um desfecho certeiro irão levar o presente final, será de dentro pra fora, quando os chacais se lançarão com demasia fome de destruição.

Tróia! Oh! Tróia das mil e umas noites! 

Isso aconteceu entre 1300 e 1200 a.C.

Gregos e troianos entraram em guerra por causa do rapto da princesa Helena de Tróia (esposa do rei lendário Menelau), por Páris (filho do rei Príamo de Tróia). Isto ocorreu quando o príncipe troiano foi à Esparta, em missão diplomática, e acabou apaixonando-se por Helena. O rapto deixou Menelau enfurecido, fazendo com que este organizasse um poderoso exército. O general Agamenon foi designado para comandar o ataque aos troianos. Usando o mar Egeu como rota, mais de mil navios foram enviados para Tróia.

O cerco grego à Tróia durou cerca de 10 anos. Vários soldados foram mortos, entre eles os heróis gregos Heitor e Aquiles (morto após ser atingido em seu ponto fraco, o calcanhar).

Os descendentes dos troianos estão novamente colocando seus planos em ação e justamente aqui mesmo nesta senda divina de Pai Seta Branca eles estão arquitetando a derrubada do castelo. Como vemos é uma ardilosa formação intelectual do comando deste cerco que se estabelece com a união de outros povos como forma de aumentar seu potencial bélico e justamente com as mesmas armas que nos foram confiadas.

Generais Salvem a Deus!

Como pode novamente trazer a tona este episódio tão doloroso que marcou uma reencarnação difícil. Como podem esquecer esta passagem na história da humanidade, será que não se evoluíram o bastante para evitar este confronto! Será que esta mulher é o alvo de suas discórdias!

Pois bem, vocês esquecem que isso só trará prejuízos decrescentes as suas idolatrias. O final desta história onde todos já estão prevendo, o fechamento das forças em detrimento do prejuízo espiritual de novos endividamentos.

Troianos e Gregos! Salve Deus!

Mas quem é quem nesta passagem, quem é Grego e quem é Troiano?

No final vamos descobrir com a execução do plano diabólico da derrubada do principal forte que foi construído por mais de uma década.

Cegos! Malditos homens cegos! Como disse Jesus: “Espíritos imundos”. Cadê a evolução que todos dizem ter, cadê o conhecimento das palavras do nosso evangelho do jaguar! Cadê a sua história perdida no tempo e nos espaço que até hoje você paga centil por centil de sua divida cármica!

A quem pensam estar enganando!

A moral de toda esta história é que todos irão pagar seu preço. Doa a quem doa!

A vibração de morte e destruição é o que chega aqui comigo. Eu estou pagando um alto preço por manter a casa de Seta Branca livre das invasões da discórdia e da morte, sim, pois a infestação espiritual das mentes doentias pelo poder e pela morte é invencível, eu só quero manter a vida e luto contra a morte. Mas como manter esta vida se todos só pensam em matar, destruir e vingar-se.

Para quem não vê uma luz no final do túnel é triste saber que ele não se importa com a evolução, mas que o sangue derramado em terra será mais uma vez o seu grande troféu.

Salve Deus!

Que Deus, Jesus e Seta Branca tenham misericórdia de nossas formações transcendentais.

Gregos e Troianos!
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